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PALAVR A DO ALMI RANTE 

 

         
 

A Esquadra Brasileira ς 199 anos  
 

Agradeço à Soamar Campinas a oportunidade de me manifestar 

sobre a Esquadra brasileira, por ocasião das comemorações dos seus 

199 anos de criação. Assumi o honroso cargo de Comandante em 

Chefe da Esquadra em 9 de julho passado e tenho me dedicado ao 

cumprimento do propósito de manter as Forças subordinadas 

(Comando da Força de Superfície, Comando da Força de Submarinos e 

Comando da Força Aeronaval) no mais elevado grau de aprestamento 

para as operações navais de guerra.  

No dia 10 de novembro, foi realizada a tradicional cerimônia 

militar na ilha do Mocanguê Grande, presidida pelo Comandante da 

Marinha, contando com a significativa presença: do Chefe do Estado-

Maior da Armada, de ex-Comandantes em Chefe, de membros do 

almirantado de ontem e de hoje, de Ministros do STM, do Ministro de 

Minas e Energia, e de um expressivo número de ex-Comandante em 

Chefe da Esquadra.  

Nesta cerimônia, li a minha Ordem do Dia alusiva à data e que 

transcrevo abaixo, onde abordo o passado, presente e futuro da nossa 

Esquadra.  

Arthur Fernando BETTEGA Corrêa 

Vice-Almirante 

Comandante em Chefe da Esquadra 

 



 

 

 

άNa Guerra da Independência 

A Esquadra iniciou a sua história 

Com bravura e eficiência 

!ƭŎŀƴœƻǳ ƳŀǊŎŀƴǘŜ ǾƛǘƽǊƛŀΦέ 

 

A primeira estrofe de nossa Canção denota a relevância da 

Marinha do Brasil no processo de consolidação da Independência do 

País, em 1822. Naquele ano, aos dez dias do mês de novembro, a 

bordƻ Řŀ bŀǳ άaŀǊǘƛƳ ŘŜ CǊŜƛǘŀǎέΣ ǳƳ ŀǘƻ ǎƛƳōƽƭƛŎƻ ŎƻƴǎǳōǎǘŀƴŎƛŀǾŀ 

o nascimento de nossa Esquadra, distinguindo a primeira vez que um 

Pavilhão Nacional era içado em um navio de guerra brasileiro, 

ǊŜōŀǘƛȊŀŘƻ ŘŜ bŀǳ άtŜŘǊƻ LέΦ 

Posteriormente, a Esquadra passou a ser empregada como 

instrumento da Política Nacional, tendo papel decisivo nas 

campanhas do Império, com destaque para a vitória em Riachuelo, na 

Guerra do Paraguai, além de se fazer presente nas duas Grandes 

Guerras. Uma rica história marcada pelo trabalho árduo e vigoroso de 

obstinados chefes navais e briosos Marinheiros que nos antecederam 

e que, incansavelmente, buscaram moldar um indelével arcabouço de 

tradições, conhecimentos e capacidades. Não há como deixarmos de 

registrar nosso reconhecimento a essa herança, que nos estimula 

diuturnamente a suplantar condições adversas, como as que ora 

vivenciamos em função dos desafios impostos pela COVID-19.  

hǎ άǾŜƴǘƻǎ ŦƻǊǘŜǎέ Ŝ άƳŀǊŜǎ ŀƎƛǘŀŘƻǎέ ƎŜǊŀŘƻǎ ǇƻǊ Ŝǎǎŀǎ 

circunstâncias nos impeliram a realizar alguns ajustes na derrota, sem 

que nossa navegação segura fosse comprometida. Do mesmo modo, 

não impediram que atingíssemos expressivas marcas no último ano, 

como os 2000 pousos a bordo do Navio-Aeródromo Multipropósito 

ά!ǘƭŃƴǘƛŎƻέΤ ŀ ƘƻƳƻƭƻƎŀœńƻ ǇŀǊŀ hǇŜǊŀœƿŜǎ !ŞǊŜas com 

Equipamentos de Visão Noturna em aeronaves e meios de superfície; 

a conclusão do Projeto FşƴƛȄ ƴŀ CǊŀƎŀǘŀ ά[ƛōŜǊŀƭέΤ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ 

lançamento de armas (Mísseis Ar-Superfície EXOCET AM39, AGM-119 

PENGUIN, 



 

 

   

PENGUIN, Bombas Aéreas de Fins Gerais 230 kg - BAFG-230 e 

Torpedos); a criação do 1° Esquadrão de Aeronaves Remotamente 

Pilotadas (EsdQE-1), além da realização das Operações ASPIRANTEX, 

ADEREX AERNAV, ADEREX ANFÍBIA, TRIDENTE, a divulgação da Regata 

ά±Ŝƭŀǎ [ŀǘƛƴƻŀƳŞǊƛŎŀǎ нлннέΣ ŀ ···± ±ƛŀƎŜƳ ŘŜ Lƴstrução de 

Guardas-Marinhas, ambas em curso, e a GUINEX I. Esta última, 

ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ CǊŀƎŀǘŀ άLƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǳ Ƴŀƛǎ ǳƳ 

importante marco na participação de navios da Esquadra no apoio à 

Política Externa, por meio da Diplomacia Naval no nosso entorno 

estratégico.  

No âmbito das Operações Conjuntas, tivemos as operações 

URANO e POSEIDON, que habilitaram o pouso de aeronaves de asa 

rotativa e qualificação de equipagens das demais Forças Singulares no 

Navio-!ŜǊƽŘǊƻƳƻ aǳƭǘƛǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ά!ǘƭŃƴǘƛŎƻέΣ Ŏƻƴǘribuindo 

substancialmente para a promoção da interoperabilidade nas Forças 

Armadas.  

O novo Simulador Integrado de Combate (SICOMB), no 

Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão (CAAML), 

incrementou a qualidade no adestramento, sendo capaz de integrar 

até três naǾƛƻǎΣ ŎƻƳ ŜǎǘŀœƿŜǎ Řƻ ά/ƻƳōŀǘŜέ Ŝ άaŀƴƻōǊŀέΣ ŀƭŞƳ ŘŜ 

um Comando de Força, operando simultaneamente, com recursos de 

realidade virtual, sendo possível avaliar as tripulações em manobras 

táticas, navegação, controle aéreo, guerra antissubmarino e de 

superfície. 

            Fazendo das dificuldades novas oportunidades de 

aprimoramento e crescimento, olhemos para o futuro com otimismo 

e coragem. Mantenhamos a resiliência característica de nossos 

antepassados e foquemos em metas auspiciosas que serão atingidas, 

num futuro de curto prazo, como a incorporação ao setor operativo 

Řƻ {ǳōƳŀǊƛƴƻ άwƛŀŎƘǳŜƭƻέ ό{плύΤ ƻ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ {ƛǎǘŜƳŀ 

de Aeronaves Remotamente Pilotadas (SARP-E) ScanEagle; o 

reingresso pós-período de manutenção do Submarino Tikuna (S34), 

Fragata ά Defen- 



 

 

 

Fragata DefenǎƻǊŀέ όCпмύ Ŝ CǊŀƎŀǘŀ άwŀŘŜƳŀƪŜǊέ όCпфύΤ ŀ ŜŦŜǘƛǾŀœńƻ 

do Projeto Fênix em mais duas Fragatas Classe Niterói; a retomada da 

utilização da Raia Eletromagnética de Arraial do Cabo; a recuperação 

de inúmeras embarcações orgânicas dos navios e para o Sistema do 

Tráfego Aquaviário (STA); e o envio de mais um navio para defender 

os interesses do Brasil no Golfo da Guiné (GUINEX II). 

Todos esses feitos, e vários outros, foram e são possíveis 

devido à sinergia de esforços de vários setores da Marinha. Aqui, 

exalto todos os Oficiais, Praças e Servidores Civis desta Tripulação e 

das Organizações Militares Subordinadas, aos quais manifesto minha 

mais profunda gratidão pela lealdade, compromisso e abnegação, o 

que muito me orgulha.  Cabe-nos, neste momento, contemplar essa 

história singular, buscar inspiração naqueles que a construíram e 

manter nosso rumo firme, além de fé e esperança inabaláveis. 

Tenhamos em mente a importância da manutenção e transição do 

conhecimento para as Fragatas Classe ά¢ŀƳŀƴŘŀǊŞέΣ previstas para 

incorporação em futuro de médio prazo. Um agradecimento especial 

aos nossos militares e servidores da Saúde pela impávida atuação, 

desde o início da pandemia, permitindo que nossos meios se 

mantivessem guarnecidos e em plena operação. 

Voltemos, por fim, à Canção da Esquadra, especificamente à 

última estrofe, que, alinhada ao Plano Estratégico da Marinha (PEM 

2040), sintetiza sua importância na consecução dos objetivos navais 

e, por consequência, na defesa de nossa Amazônia Azul:  

 

άA Marinha do Brasil tem confiança 

Pela audácia, disciplina e tradição 

A Esquadra brasileira é a esperança 

tŀǊŀ ŎǳƳǇǊƛǊ ǎǳŀ ƘƻƴǊƻǎŀ ƳƛǎǎńƻΦέ 
 

άNA ESQUADRA, A SOBEw!bL! 5h bh{{h a!wΗέ 
 

 VIVA A MARINHA! 
 



 

 

 

 
 

 
 

As comemorações do aniversário da Esquadra já tinham sido 

iniciadas em 23 de outubro com a presença, no Complexo Naval do 

Mocanguê, de cerca de 30 artistas plásticos que participaram da 1º 

Gincana de Pinturas da Esquadra. Estes pintaram meios da Esquadra, 

prédios e paisagens, sendo premiados os três primeiros lugares e mais 

cinco obras com menção honrosa. 

 



 

 

 

 

       
 

Durante os finais de semana do mês de novembro, foram 

realizados passeios marítimos para militares e seus familiares. A 

atividade realizada pelos meios da Diretoria do Patrimônio Histórico e 

Cultural da Marinha partiam da Base Naval do Rio de Janeiro 

rumando para os pontos turísticos da baía da Guanabara (ilha Fiscal, 

Fortaleza de São José, ilha da Boa Viagem etc.), onde uma guia de 

turismo fazia os necessários comentários históricos. 
 

   
 
       Nos dias 13 e 14 de novembro, foi realizada, no Clube Naval, na 

sua sede esportiva Piraquê, a 16ª Regata da Esquadra com a 

participação de 54 iatistas divididos nas classes: snipe, dingue, laser e 

optimist. Na ocasião, houve exposição de material das seguintes 

Organizações Militares: Comando da Força de Submarinos, Comando 

da Força de Superfície, Comando da Força Aeronaval, Centro de 

Adestramento Almirante Marques de Leão, Centro de Apoio a  Siste  - 



 

 

 

mas Operativos, Grupamento de Mergulhadores de Combate e Base 

Naval do Rio de Janeiro. 
 

    
 

Agora, viramos a nossa proa para iniciarmos os trabalhos para as 

significativas comemorações a serem realizadas em 2022, pelos 200 

anos da Independência do Brasil e 200 anos de criação da Esquadra 

(Esquadra Nacional e Imperial do Brasil). 

 

 

 
 

ºOs povos são e fortes, as nações másculas e  livres 
amam nas suas esquadras a imagem de sua própria 
EXISTËNCIA.» 

                                                                      Rui Barbosa  
 



 

 

 

Canção da Esquadra 
 

Letra e música do CMG(Ref) Gilberto Souza ESMERALDO  

Na guerra da Independência 

A Esquadra iniciou a sua história 

Com bravura e eficiência 

Alcançou marcante vitória 
 

Intrépidos navios em ação 

Nas guerras do Império e mundiais 

Patriotismo e determinação 

Pra manter seus nobres ideais 
 

Infinitos céu e mar 

Solidão do marinheiro 

Que a vence ao navegar 

Bravo, forte e altaneiro 
 

Nos postos, nas fainas diversas 

O trabalho é árduo com rigor 

Em condições adversas 

Tripulações denotam vigor 

Apoio, planejamento eficaz 

Forças Navais demonstram ousadia 

Adestramento e operações na paz 

Pra manter no mar a soberania 
 

Infinitos céu e mar 

Solidão do marinheiro 

Que a vence ao navegar 

Bravo, forte e altaneiro 
 

A Marinha do Brasil tem confiança 

Pela audácia, disciplina e tradição 

A Esquadra brasileira é a esperança 

Pra cumprir sua honrosa missão 

 

Veja o vídeo com a canção cantada. 

https://www.youtube.com/watch?v=VebH1m2bH90 

 

https://www.youtube.com/watch?v=VebH1m2bH90


 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

                       
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 
 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Ingresso na Marinha do Brasil  
 

 

 
 

           
 

      
 



 

 

 

 

       
ñREVISTA NAVIGATOR: SUBSÍDI OS PARA A HISTÓRIA MARÍTIMA DO 

BRASILò 

 

Encontram - se  disponíveis  no Porta l d e Peri ódico s da Marinh a d o 

Bra sil (PP- MB) tod os os números da revis t a Navigator j á 

publ ica dos,  totalizando 52  edições desde 1970. Em 20 19, a 

Naviga to r ascend eu do  es trato B4 (avali ação 2013 - 2016) para o 

estrato A4 (prévi a da  avalia ção 2017 - 2020),  sendo , d es se 

modo, o periódico  ci entíf ico bras ileiro de História Milit ar 

mai s bem avalia do de a cor do com a Coordenaçã o de 

Aper feiçoamento de Pe ssoal de Nív el  Superio r (CA PES), conforme 

a p révia Qualis - CAPES. A integração à plata forma de edi toração 

elet rôn ica of ere ci da p elo P P- MB, repre sen ta um a aç ão 

i mportan te para o aprimor ament o contínuo da  qualid ade  das  

publicações e sua melho r avaliação.  

 

Conheça e Acess e:  

https ://portaldep eri odicos .mari nha. mil.b r /index.php /na vigat or .  

 

Assinatur as anuais de exem plare s impressos n o valor  de R$ 

20,00 podem ser  realizad as por  meio do e - mail: 

naviga to r@marinh a.mil .br . Para vendas d iretas de  exemplares 

impressos, acesse  na web : www.carta snau ticasbr asi l.com.br  

 

 
 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator
http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA VIRTUAL  
 

Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

Para celebrar a passagem da frota de Fernão de 

Magalhães/ Juan Sebastián Elcano pelo Rio de 

Janeiro, na primeira viagem de circum-navegação, 

ocorrida há 500 anos, a Editora SDM disponibilizou 

ŜƳ ǎŜǳ ŎŀǘłƭƻƎƻ ŘŜ ǾŜƴŘŀǎ ƻ ƭƛǾǊƻ άрȏ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻ Řŀ 

Primeira Volǘŀ ŀƻ aǳƴŘƻέΦ ! ƻōǊŀ Ǌeúne textos de 

historiadores do Brasil, Argentina, Chile, Espanha, 

Peru, Portugal e Uruguai, em seus idiomas pátrios, 

abordando as implicações da viagem no contexto da 

expansão ultramarina dos séculos XV e XVI, fato que 

apresentou um novo universo para as gerações 

futuras e célula primeira do processo de 

globalização. Os textos do livro tiveram sua origem 

no seminário internŀŎƛƻƴŀƭ άvǳƛƴǘƻ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻ Řŀ 

Primeira Volta ao Mundo: A estadia da Frota no Rio 

ŘŜ WŀƴŜƛǊƻέΣ ŜǾŜƴǘƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ dezembro de 2019 

pela Diretoria do Patrimônio Histórico e 

Documentação da Marinha, Museu Histórico 

Nacional, Embaixadas de Espanha e Portugal 

no Brasil e seus consulados no RJ, e os 

Institutos Cervantes e Camões.  

 

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/


 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

       άO Atlântico Sul na construção do Brasil InŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜέ Ş ŀ Ƴŀƛǎ 
nova exposição temporária em exibição no Museu Naval, que 
desvenda os tesouros do acervo cartográfico dos séculos XVIII e XIX, 
preservados na Biblioteca da Marinha. O evento celebra os 200 anos 
da independência do Brasil. 
 

A mostra sob a curadoria de Heloisa Meireles Gesteira (MAST), 
Iris Kantor (USP) e Maria Dulce de Faria (Biblioteca Nacional), coloca 
em diálogo em três ambientes as cartas náuticas, atlas e instrumentos 
de cƛşƴŎƛŀǎΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ŀ ŘŜƭƛƴŜŀǊ ƻ άǊǳƳƻέ Řƻǎ ǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎ ƴŜǎǎŀ 
fascinante viagem do processo de construção do conhecimento para 
formação do Brasil, por meio da cartografia do Atlântico Sul. 

 
Aberta ao público a partir de 11 de novembro até junho de 2022, 

de quinta-feira a domingo e nos feriados, das 13h às 17h. A entrada é 
gratuita. 
 

Rua Dom Mauel,15, Praça XV, Rio de Janeiro/RJ 
 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

   

   

 



 

 

 

  BOLETIM SOAMAR CAMPINAS 
 

 

ñ Preservar a memória para construir a Hist·riaò 

 

Conheça a Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 

da Marinha em: 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm 

 

 

Assista os seguintes vídeos: 

- ilha fiscal 360 

- Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo 

- Uma aula no museu 

- Projetos educativos 

- vídeo institucional  

Em:  

https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm
https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos


 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

          Visite: https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/ 
 

 

 
 

 
 

            

https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/


 

 

 

MAR TERRI TORIAL (MT)  ï estende-se das linhas de base adotadas pelo 

Estado costeiro até a extensão máxima de 12 M (22km). No mar territorial, o 

Estado costeiro exerce soberania plena sobre a massa líquida e o espaço aéreo 

sobrejacente ao mar territorial, bem como ao leito e subsolo deste mar 

(CNUDM, Artigos 2 a 4). 

ZONA CONTÍGUA  - A convenção das Nações Unidas para o Direito do Mar 

permite que o Estado costeiro mantenha sob seu controle uma área de até 12 

milhas náuticas, adicionalmente às 12 milhas do mar territorial, para o 

propósito de evitar ou reprimir as infrações às suas leis e regulamentos 

aduaneiras, fiscais, de imigração e sanitários no seu território ou mar 

territorial. 

ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE) ï estende-se até a distância 

máxima de 200 M (370km) medida a partir das linhas de base adotadas pelo 

Estado costeiro. Na zona econômica exclusiva, o Estado costeiro tem direitos 

de soberania para fins de exploração e aproveitamento, conservação e gestão 

dos recursos naturais, vivos ou não vivos das águas sobrejacentes ao leito do 

mar, do leito do mar e seu subsolo, e no que se refere a outras atividades com 

vista à exploração e aproveitamento da ZEE para fins econômicos, como a 

produção de energia a partir da água, das correntes e dos ventos. Também tem 

jurisdição no que se refere à: 1) colocação e utilização de ilhas artificiais, 

instalações e estruturas; 2) investigação científica marinha; 3) proteção e 

preservação do meio marinho (CNUDM, Artigos 55 a 57). 

PLATAFORMA CO NTINENT AL (PC) ï a ser estabelecida conforme os 

critérios técnicos e condicionantes do Artigo 76 da Lei do Mar. Na plataforma 

continental, o Estado costeiro exerce direitos de soberania para efeitos de 

exploração e aproveitamento dos seus recursos naturais, que são os recursos 

minerais e outros recursos vivos do leito do mar e subsolo bem como os 

organismos vivos pertencentes a espécies sedentárias, isto é, aquelas que no 

período de captura estão imóveis no leito do mar ou no seu subsolo ou só 

podem mover-se em constante contato físico com esse leito ou subsolo. Os 

direitos do Estado costeiro na plataforma continental são exclusivos no sentido 

de que, se o Estado costeiro não explora a plataforma continental ou não 

aproveita os recursos naturais da mesma, ninguém pode empreender estas 

atividades sem o expresso consentimento desse Estado. Nos termos da 

Convenção, os direitos do Estado costeiro sobre a plataforma continental são 

independentes da sua ocupação, real ou fictícia, ou de qualquer declaração 

expressa (CNUDM, Artigos 76 e 77). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATAS COMEMORATIVAS D E DEZEMB RO DE  2021 

 
 

03: 46º Aniversário do Navio - Patrulha Fluvial Rondônia;  

05: 98º Aniversário da Diretoria do Pessoal Militar da Marinha; 

05: 3º Aniversário da Capitania Fluvial de Minas Gerais; 

06: 2º Aniversário do Grupo Aéreo Naval de Manutenção; 

07:  37º Aniversário do Navio de Assistência Hospitalar Carlos 

      Chagas; 

08: 27º Aniversário da Base de Fuzileiros Navais da Ilha do 

      Governador; 

10: 39º Aniversário da Convenção da ONU sobre o Direito do Mar 

      (Convenção da Jamaica); 

12: 27º Aniversário do Submarino Tamoio; 

13: DIA DO MARINHEIRO ; 

14: 239º Aniversário da Escola Naval; 

14: 4º Aniversário do Centro de Desenvolvimento de Submarinos; 

15: 38º Aniversário do Navio Hidrográfico Balizador Tenente Castelo; 

17: 76º Aniversário do Centro de Instrução Almirante Wandenkolk; 

17:  7º Aniversário do Navio Hidroceanográfico Fluvial Rio Branco; 

18:  42º Aniversário do  1º Esquadrão de Helicópteros de Emprego 

        Geral do Noroeste; 

18: 34º Aniversário da Procuradoria Especial da Marinha;  

19: 42º Aniversário da Secretaria de Comissão Interministerial para os  

      Recursos do Mar;  

20: 28º Aniversário da Base de Abastecimento da Marinha no Rio de 

      Janeiro; 

25: Natal; 

28: 66º Aniversário do Centro de Instrução Almirante Sylvio de 

      Camargo; 

28: Dia da Marinha Mercante; e 

29: 258º Aniversário do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
  

 

 

BOLETIM SOAMAR CAMPINAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Boletim nº  141 

Novembro  de 2021 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        
                              08 ς Ana Clara de Melo e Silva; 
                           11 ς Emerson Ribeiro;  
                           15 ς Altair Luciano Grippa; e 
                           17 ς Paulo Poletti.  
  
 
 
 

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  aos 
aniversariantes do mês de Dezembro votos de: 
 saúde, felicidades e muitos anos de vida no nosso 
convívio. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERIMÔNIA DO DIA DO AMIGO DA MARINHA NO 

COMANDO DO 8° DISTRITO NAVAL 

 

Para celebrar o Dia Nacional do Amigo da Marinha o Comandante 
do 8º Distrito Naval, Vice-Almirante Sérgio Fernando de Amaral 
CHAVES Júnior, promoveu cerimônia, no dia 4 de novembro, na Sede 
do Comando do 8º DN. 

Na cerimônia foi realizada a leitura da Ordem do Dia do Diretor 
de Comunicação Social da Marinha, Contra-Almirante João Alberto de 
Araújo LAMPERT, alusiva à data, imposição da Medalha ά!ƳƛƎƻ Řŀ 
aŀǊƛƴƘŀέ Ŝ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ {ƻŀƳŀǊ ς São Paulo, Senhor 
Mário Wallace Simonsen.  

A cerimônia foi prestigiada pelos seguintes almirantes: Vice-
Almirante Paulo César COLMENERO Lopes, Diretor do CTMSP; Contra-
Almirante (IM) SÉRGIO RICARDO Machado, Diretor Administrativo e 
Financeiro da Amazul; Contra-Almirante( RM1) João Arthur do Carmo 
HILDEBRANDT, Assessor do Comandante do 8ºDN. 

Os seguintes presidentes de Soamar prestigiaram o evento: 
Christiane Chuffi, Soamar Campinas; Eugênio Carlos Pierotti, 
Presidente da Soamar Santos; e Veraldo José Santos Barbiero, 
presidente da Soamar Cataratas. 

As seguintes autoridades também prestigiaram o evento: Major-
Brigadeiro do Ar Paulo Roberto de Barros Chã, Comandante do 
COMAR IV; General de Brigada Edson Massayuki Hiroshi, Chefe do 
Estado-Maior do CMSE; Deputado Estadual Coronel Paulo Adriano 
Lopes Lucinda Telhada; Deputado Estadual Oscar Castello Branco de 
Luca; Deputado Estadual Matheus Coimbra Martins de Aguiar; e 
Coronel (PMSP) Miguel Elias Daffara. 

 

Da Soamar ς Campinas compareceram: Coronel (R1-Int) Robinson 
dos Santos Santiago e Leda Regina da Fonseca Coutinho. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              De Campinas foram agraciados com a Medalha Amigo da Marinha: 
 

- Roberto Alves Gallo Filho; 
- Vinícius Sampaio DΨ Ottaviano; 
- Adriana Cristina da Silva Arten; 
- Maria Inês Garcia Grossi; 
- Paulo Caetano Ferreira; 
- José Roberto Ribeiro; 
- José Marcos Faciolli e  
- Joarry Batista dos Santos. 

 

   
 

   



 

 

 

    

   

   

     



 

 

 

  

    
 

    
 

    

 



 

 

 

 

 

 


